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ESCOLA INTERDITADA

Sem previsão do 
retorno das aulasEla voltou!

Em defesa de uma transição energética justa J. André TP

Interditada pelo Estado em razão das condições 
estruturais, a escola Jerônimo Mércio da Silveira, 
localizada na Vila Residencial, em Candiota, ainda não 
tem data definida de retorno das aulas, transferência 
dos alunos para prédio temporário ou início das obras de 
reforma. 

O impasse entre o governo federal e o Congresso Nacional sobre os vetos a trechos 
(chamados de ‘jabutis’ por serem estranhos ao tema original) da Lei das Usinas Eólicas 
Offshores (em alto-mar) - 15.097/2025, segue travando o avanço para uma solução 
definitiva para a prorrogação dos contratos da Usina de Candiota. Esta semana, os vetos 
estiveram na ordem do dia numa sessão conjunta entre Senado e Câmara, porém o que 
trata do carvão foi adiado, bem como, o das usinas à gás natural - tema mais sensível 
nas negociações. O governo federal já acenou com a edição de uma medida provisória 
(MP) para as usinas a carvão do Paraná e RS (Santa Catarina já tem lei própria), porém, 
segundo se sabe de forma extraoficial, em função da possibilidade de derrubada dos 
vetos, essa situação paralisou na Casa Civil da Presidência da República.
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Urgência na volta
 às aulas no Jerônimo 

é palavra de ordem
A situação do prédio da escola estadual de 

ensino fundamental e médio (EEEFM) Jerônimo 
Mércio da Silveira, localizada na Vila Residencial, 
em Candiota, é histórica. Boa parte da estrutura 
é de madeira e foi construída há muitas décadas. 

A degradação vem acontecendo ao longo 
de muitos anos e nesse tempo, medidas muito 
pouco eficazes ou inexistentes - a não ser uma 
estrutura nova de material construída mais recen-
temente, são tomadas. No mais, tudo é precário 
em termos de infraestrutura por lá. 

São muitas as histórias de problemas ao 
longo dos anos. Tem até caso, ocorrido já há 
certo tempo, de uma professora estar dando aula 
e um buraco se abrir no assoalho, fazendo com 
que uma de suas pernas fosse engolida.

Infelizmente a realidade da querida escola 

Jerônimo não é exceção, especialmente na rede 
estadual em todo o RS. A precariedade estrutu-
ral é quase que uma regra. O caso do Jerônimo 
agora veio à público com maior vigor, mas para 
quem tem contato permanente com o educandá-
rio, sabe que a situação se arrasta há um bom 
tempo. A notícia alvissareira é que a situação 
já possui um encaminhamento, que é a troca 
temporária de prédio para que haja uma ampla 
reforma no antigo.

O fato agora é que o prédio da escola está 
interditado e o local provisório cedido gentilmente 
pela Âmbar Energia (o antigo hotel) ainda carece 
de alguma burocracia a ser vencida, além de 
precisar de adequações. Neste ínterim, os cerca 
de 400 alunos e alunas estão sem aulas e essa 

é a circunstância mais preocupante e que deve 
ser levada em consideração pelas autoridades 
envolvidas neste imbróglio. É necessário um es-
forço gigantesco para que os estudantes voltem 
o quanto antes para os estudos, para a sala de 
aula, de forma presencial. Esta é a palavra de 
ordem. Nesta sexta-feira (20), vai completar duas 
semanas inteiras sem aulas. As lições à distân-
cia, no chamado online já foram experimentadas 
na pandemia de Covid-19 e se revelaram um 
desastre pedagógico, tanto que há estudos que 
apontam no mínimo uma década para se recu-
perar aquele tempo perdido.

Neste momento, todos os esforços e ar-
ticulações devem se voltar para que o prédio 
provisório esteja pronto o mais rápido possível e 
as aulas retornem urgentemente. Qualquer tipo 
de divergência, desavença, ruído ou disputa de 
protagonismo que possa existir, devem obriga-
toriamente ser colocadas de lado, num esforço 
coletivo para que, em poucos dias, os estudantes 
estejam sentados novamente nos bancos escola-
res e que este prejuízo seja ao máximo mitigado.

"

Neste ínterim, os cerca de 400 alunos 
e alunas estão sem aulas e essa é a 

circunstância mais preocupante e que 
deve ser levada em consideração pelas 
autoridades envolvidas neste imbróglio.

"
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Todas as prefeituras da região irão fazer feria-Todas as prefeituras da região irão fazer feria-
dão nesta quinta e sexta (19 e 20) e não terão dão nesta quinta e sexta (19 e 20) e não terão 
expedientes nesses dias, retornando ao normal expedientes nesses dias, retornando ao normal 
na próxima segunda-feira (23). A data de Corpus na próxima segunda-feira (23). A data de Corpus 
Christi oficialmente não é um feriado nacional, Christi oficialmente não é um feriado nacional, 
porém a grande maioria das repartições públi-porém a grande maioria das repartições públi-
cas decreta ponto facultativo. Como a data é cas decreta ponto facultativo. Como a data é 
uma quinta, se aproveita para decretar sexta uma quinta, se aproveita para decretar sexta 
também como ponto facultativo. Os bancos e também como ponto facultativo. Os bancos e 
o comércio param nesta quinta, mas sexta tem o comércio param nesta quinta, mas sexta tem 
expediente normais.expediente normais.
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O projeto está ainda em fase de estudo técnico, O projeto está ainda em fase de estudo técnico, 
considerando os recursos e a estrutura neces-considerando os recursos e a estrutura neces-
sária, bem como a forma adequada de contra-sária, bem como a forma adequada de contra-
tualização para efetivar o serviço com equipe tualização para efetivar o serviço com equipe 

especializada. Para o secretário da Saúde, este especializada. Para o secretário da Saúde, este 
avanço virá para ampliar a rede de cuidados avanço virá para ampliar a rede de cuidados 

e garantir mais qualidade de vida. “Temos um e garantir mais qualidade de vida. “Temos um 
trabalho muito importante já realizado pelo trabalho muito importante já realizado pelo 

Instituto Germinar e a equoterapia surge como Instituto Germinar e a equoterapia surge como 
uma forma de complementar esse trabalho, uma forma de complementar esse trabalho, 

oferecendo uma abordagem terapêutica que oferecendo uma abordagem terapêutica que 
contribui para avanços motores, cognitivos e contribui para avanços motores, cognitivos e 

emocionais”, destacou Felipe. A equoterapia é emocionais”, destacou Felipe. A equoterapia é 
um método terapêutico que utiliza o cavalo em um método terapêutico que utiliza o cavalo em 

uma abordagem interdisciplinar nas áreas de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de 
saúde e educação, capaz de promover ganhos saúde e educação, capaz de promover ganhos 

no desenvolvimento físico, psíquico e social. Re-no desenvolvimento físico, psíquico e social. Re-
conhecida pelo Conselho Federal de Medicina, conhecida pelo Conselho Federal de Medicina, 
a prática beneficia principalmente pessoas com a prática beneficia principalmente pessoas com 

deficiência intelectual e crianças com atrasos no deficiência intelectual e crianças com atrasos no 
desenvolvimento neuropsicomotor e transtorno desenvolvimento neuropsicomotor e transtorno 

do espectro autista.do espectro autista.

EQUOTERAPIA EM PINHEIRO 2EQUOTERAPIA EM PINHEIRO 2

A vice-prefeita de Pinheiro Machado, A vice-prefeita de Pinheiro Machado, 
Laura Ratto, que também responde pela Laura Ratto, que também responde pela 

Secretaria de Assistência Social, Criança, Secretaria de Assistência Social, Criança, 
Mulher e Idoso, liderou uma reunião no Mulher e Idoso, liderou uma reunião no 

início desta semana para retomar as início desta semana para retomar as 
discussões e estudos sobre a viabilidade discussões e estudos sobre a viabilidade 

de implantação de um serviço de equoterapia de implantação de um serviço de equoterapia 
no município. Participaram do encontro, o no município. Participaram do encontro, o 

secretário municipal de Saúde, Felipe Lima; o secretário municipal de Saúde, Felipe Lima; o 
médico Victor Edegar Pitzer Neto e a psicólo-médico Victor Edegar Pitzer Neto e a psicólo-

ga Daniela Marinho Sousa, membros da Asso-ga Daniela Marinho Sousa, membros da Asso-
ciação Nacional de Equoterapia (Ande-Brasil). ciação Nacional de Equoterapia (Ande-Brasil). 

“A inclusão e o cuidado são princípios que “A inclusão e o cuidado são princípios que 
fazem parte da nossa gestão. Estamos tra-fazem parte da nossa gestão. Estamos tra-

balhando com seriedade para oferecer aten-balhando com seriedade para oferecer aten-
dimentos que realmente transformem a vida dimentos que realmente transformem a vida 
das pessoas. E a equoterapia é uma dessas das pessoas. E a equoterapia é uma dessas 

possibilidades, que une saúde e assistência e possibilidades, que une saúde e assistência e 
que impacta principalmente as crianças com que impacta principalmente as crianças com 

deficiência de Pinheiro Machado”, afirmou deficiência de Pinheiro Machado”, afirmou 
Laura.Laura.

EQUOTERAPIA EM PINHEIROEQUOTERAPIA EM PINHEIRO

O projeto de lei 413/2024, de autoria da de-O projeto de lei 413/2024, de autoria da de-
putada estadual Eliane Bayer (Republicanos), putada estadual Eliane Bayer (Republicanos), 

aguarda parecer na Comissão de Constituição e aguarda parecer na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa do RS Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa do RS 
(AL-RS) para ser levado a votação no plenário. (AL-RS) para ser levado a votação no plenário. 
O PL pretende incluir no Calendário Oficial de O PL pretende incluir no Calendário Oficial de 

Eventos e Datas Comemorativas do RS, o even-Eventos e Datas Comemorativas do RS, o even-
to Adora Candiota, que já foi realizado por duas to Adora Candiota, que já foi realizado por duas 

edições no município e é voltado ao público edições no município e é voltado ao público 
evangélico e a cultura gospel. Segundo a pro-evangélico e a cultura gospel. Segundo a pro-
posta, o Adora Candiota será realizado sempre posta, o Adora Candiota será realizado sempre 

no segundo sábado do mês de abril de cada no segundo sábado do mês de abril de cada 
ano. Vale lembrar, que o evento já faz parte do ano. Vale lembrar, que o evento já faz parte do 
calendário oficial de Candiota, por meio de lei calendário oficial de Candiota, por meio de lei 
da vereadora Hulda Alves (MDB), que também da vereadora Hulda Alves (MDB), que também 

ajudou no surgimento da iniciativa.ajudou no surgimento da iniciativa.

ADORA CANDIOTAADORA CANDIOTA

A Saúde de Candiota recebeu recen-A Saúde de Candiota recebeu recen-
temente um novo veículo. Se trata de temente um novo veículo. Se trata de 
uma Chevrolet Spin, de sete lugares, uma Chevrolet Spin, de sete lugares, 
destinada ao transporte de. O veículo é destinada ao transporte de. O veículo é 
resultado de uma emenda parlamentar resultado de uma emenda parlamentar 
do deputado federal Afonso Hamm (PP). do deputado federal Afonso Hamm (PP). 
A entrega contou com a presença do deputado, do A entrega contou com a presença do deputado, do 
vice-prefeito Marcelo Gregório e do secretário de vice-prefeito Marcelo Gregório e do secretário de 
Saúde, Fabrício Moraes, além de das lideranças Saúde, Fabrício Moraes, além de das lideranças 
partidárias, funcionários e comunidade. O ato partidárias, funcionários e comunidade. O ato 
também contou com a presença das lideranças também contou com a presença das lideranças 
Progressistas que acompanharam o deputado na Progressistas que acompanharam o deputado na 
entrega e com os secretários municipais, funcio-entrega e com os secretários municipais, funcio-
nários e comunidade. Também, durante o evento, nários e comunidade. Também, durante o evento, 
o deputado, que está no seu quinto mandato, foi o deputado, que está no seu quinto mandato, foi 
homenageado com uma placa em reconhecimento homenageado com uma placa em reconhecimento 
à sua atuação no município, especialmente na à sua atuação no município, especialmente na 
destinação de emendas, que já somam mais de destinação de emendas, que já somam mais de 
R$ 5,5 milhões desde seu primeiro mandato.R$ 5,5 milhões desde seu primeiro mandato.

SAÚDE DE CANDIOTASAÚDE DE CANDIOTA

Marcelo Duarte/Assessoria PMPin
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Para quem não gos-
ta de guerra, como eu, 
melhor é me alienar no 
futebol. E o meu time está 
de férias. O teu, provavel-
mente, também.

O mundial de clubes 
de futebol começou com 
um fato surpreendente, 
dois dos cinco melhores 
times da atualidade não 
participam do campeonato, 
o Barcelona e o Liverpool. 
Critérios.

Qualquer que seja o 
critério de escolha, alguma coisa foi feita errada que 
levou um time inexpressivo da Nova Zelândia, que 
estreou tomando 10x0, e deixou fora dois dos melhores 
times do mundo. Alguém não pensou adequadamente.

Daí que o mundial começou com públicos 
decepcionantes em estádios que, na maioria, tem 
espaços gigantescos que nem foram abertos ao pú-
blico. Oficialmente 30 mil pessoas em estádios com 
capacidade para mais de 80 mil. Um jogo entre um 
time da África do Sul e outro da Coréia do Sul tinha 
pouco mais de 1.000 pessoas no estádio, ainda que 
oficialmente o público tenha chegado a 13 mil. Só quem 
não viu acreditaria.

Exceto Estados Unidos, onde sempre tem gente 
para ir a qualquer evento e algum país árabe que tem 
dinheiro para atirar para cima, não vejo que país teria 
interesse neste tipo de evento que começa com todo 
mundo sabendo que apenas dois ou três tem condi-
ções de serem campeões.

E daí surgem os mais esdrúxulos comentários. 
Os comentaristas das emissoras que investem para 
transmitir o evento chamam o mesmo de primeiro mun-
dial de clubes. Outros acrescentam “neste formato”. 
Mundiais de Clubes organizados pela FIFA houveram 
20, no ano 2000, de forma experimental, e de 2005 a 
2023. Em 2024 se fez um novo formato de Copa Inter-
continental, onde o campeão da Champions (Europa) 
joga apenas uma vez. Nem o Botafogo deu a mínima 
importância a esta Copa. 

Daí que o presidente da Liga de Futebol da Es-
panha quer acabar com este tipo de Mundial de Clubes, 
evento que os clubes da Europa nunca quiseram par-
ticipar e até estão jogando porque a premiação é alta. 
Eu acho que o Mundial de Clubes da FIFA anual é mais 
razoável e aponta o Campeão do Mundo daquele ano. 
Daqui a pouco vamos ter campeão do mundo, cam-
peão do mundialito (Copa Intercontinental), campeão 
do mundo que é campeão da Copa Intercontinental. 

Pelo menos a taça dedicada ao campeão vem 
com a inscrição “CLUB WORLD CUP” e aqui no Rio 
Grande do Sul só vi uma com inscrição igual num troféu 
que está no museu que fica na beira do rio.

O resto é guerra. E guerra é a manifestação mais 
profunda da estupidez humana.

Matar e morrer. Matar muitos perdendo poucos, 
de preferência.

Fazer guerra para matar e vender armas. E 
vender muitas armas.

A guerra é um evento comercial, antes de tudo. 
Também é um evento político, que pode promover 
governantes. 

A guerra de hoje é a justificativa para a conti-
nuidade. Muitas guerras acompanharemos. E nem 
adianta dizer que estamos cansados de guerra. Elas 
virão, e virão, e virão…

A ignorância, a insensatez e a vingança são 
provocadas e fomentadas a cada guerra que começa. 

O bom do futebol é que a guerra esportiva reco-
meça a cada ano. E os personagens continuam vivos 
para tentar vencer. E normalmente perder. Acontece 
que no esporte vencer de vez em quando já é bom. E 
perder faz parte da vida, mantendo a vida. 

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O futebol e a guerraO futebol e a guerra

"

"

O bom do futebol é que a guerra 
esportiva recomeça a cada ano. E os 
personagens continuam vivos para 

tentar vencer. E normalmente perder. 
Acontece que no esporte vencer de 

vez em quando já é bom. E perder faz 
parte da vida, mantendo a vida. 

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Emerson Carniel/Assessoria

Prefeito Folador fez parte da mesa de abertura do evento

A Frente Parlamen-
tar da Mineração 
e  do Polo Car-

boquímico na Assem-
bleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul (AL-RS), 
presidida pelo deputado 
Paparico Bachi (PL), 
realizou durante a tarde 
da última segunda-feira 
(16), o 2º Diálogo sobre 
a Transição Energética 
Justa e Inclusiva no RS. 
O evento lotou o plena-
rinho São João Neves da 
Fontoura. Candiota se fez 
presente com diversas 
autoridades, como uma 
comitiva de vereadores, 
o prefeito e presidente 
do Cideja, Luiz Carlos 
Folador (MDB), além de 
lideranças sindicais.

A iniciativa reuniu 
palestrantes importantes 
como o ex-ministro de 
Estado e jornalista, Aldo 
Rebelo, bem como, teve 
a participação do vice-
-governador Gabriel Sou-
za (MDB).

Aldo Rebelo par-
ticipou do painel ‘Cres-
cimento Sustentável’ – 
que foi mediado pelo 
jornalista e ex-senador, 
Lasier Martins. Ele falou 
da importância da mine-
ração em todas as cadeias 
produtivas. “O Rio Gran-
de do Sul tem uma pro-
missora fronteira mineral 
ainda muito subapro-
veitada. É preciso fazer 
disso um instrumento 
de desenvolvimento e 
geração de empregos, de 
geração de tributos, de 
geração de divisas e ele-
vação da qualidade de 
vida da população”.

Para o deputado 
Paparico Bacchi, o deba-
te sobre a transição ener-
gética precisa ser feito e 
a aplicação do método 
dever ser realizado de 
forma gradual. “Nosso 
compromisso é garantir 
que o Rio Grande do Sul 
lidere esse processo de 
forma inclusiva, geran-
do novas oportunidades, 
protegendo os empregos 
existentes e assegurando 
que ninguém seja deixa-
do para trás”.

‘Patrimônio Mi-
neral Gaúcho’ foi o tema 

Evento debate transição 
energética justa na 

Assembleia Legislativa 

FUTURO DO CARVÃO

Lideranças de Candiota prestigiaram a iniciativa

da palestra conduzida 
pelo representante do 
Comitê da Mineração da 
Federação das Indústrias 
do RS (Fiergs), Eduardo 
Machado, que trouxe um 
panorama da mineração 
no Estado e as estrutu-
ras estabelecidas pelo 
governo federal para o 
desenvolvimento da ati-
vidade. Já o secretário 
adjunto da Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente 
e Infraestrutura, Marcelo 
Camardelli, falou sobre 
as ações do governo em 
relação à mineração do 
Rio Grande do Sul.

O vice-presidente 
do Instituto Brasileiro 
de Mineração (IBM), 
Fernando Azevedo e Sil-
va, abordou o papel da 
instituição e apresentou 
um mapeamento de es-
tratégias para a transição 

energética, das demandas 
minerais e da agenda 
ESG na cadeia mineral. 
Levantamento geológico 
e planejamento em áreas 
de potencial desenvolvi-
mento da mineração foi 
o assunto tratado pelo 
pesquisador José Luciano 
Stoper, do Serviço Geo-
lógico do Brasil.

O deputado federal 
Alceu Moreira (MDB), e 
o secretário estadual do 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Ernani Polo, 
fizeram o uso da palavra 
citando investimentos e 
aprimoramento em pro-
jetos técnicos como ca-
minhos necessários para 
a consolidação do poten-
cial mineral.

O prefeito de Can-
diota, Luiz Carlos Fo-
lador (MDB) agradeceu 
a presença de todos, em 

especial das autoridades. 
Após mencionar a im-
portância do assunto, e 
falar sobre a tecnologia 
das usinas Pampa Sul 
e Candiota 3 (Âmbar 
Energia), ele lamentou 
o que classifica de in-
verdades em relação ao 
município. “Falam que 
estamos poluindo, mas 
nós estamos cuidando do 
meio ambiente. Candiota 
tem 268 espécies de pás-
saros catalogados, nós 
temos a qualidade do ar 
e todos são bem-vindos. 
O que estamos fazendo 
em Candiota, faço votos 
que em 2030 a Europa 
consiga fazer o que fa-
zemos agora em nosso 
município e região”, res-
saltou, dizendo que com 
o diálogo irão continuar 
conquistando o que é de 
direito.

Plenarinho da AL-RS lotou e teve participação importante de representações de Candiota

Sabrina Monteiro/Assessoria PMC
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Governo federal já tem uma medida provisória (MP) pronta para 
a prorrogação da Usina de Candiota Imagem de IA - Chatgpt

Estava na pauta da 
sessão conjunta do 
Congresso Nacional 

(Câmara e Senado), re-
alizada nesta terça-feira 
(17), a apreciação dos 
vetos presidenciais a tre-
chos da Lei das Usinas 
Eólicas Offshores (em 
alto-mar) – 15.097/2025. 
Considerados ‘jabutis’, 
por ser serem estranhos 
ao texto original que trata 
a legislação, os trechos 
vetados pelo presidente 
Lula em janeiro deste ano, 
entre outras coisas, garan-
tem subsídios a usinas a 
gás natural e prorrogam 
contratos até 2050 de 
usinas a carvão nacional, 
como é o caso da Usina 
de Candiota. Esta parte 
do texto não foi analisada 
pelo parlamentares, numa 
espécie de adiamento, 
assim como outros 15 
trechos. Dos 24 vetos a 
lei 15.097, apenas oito 
foram derrubados durante 
a sessão conjunta.

Mesmo assim, se-
nadores e deputados der-
rubaram trechos impor-
tantes, como a obrigação 
da contratação de peque-
nas centrais hidrelétricas 
(PCHs) em todas as regi-
ões do país, independen-
temente da necessidade de 
oferta adicional. Também 
foi aprovada a extensão, 
por mais 20 anos depois 
do fim dos contratos atu-
ais, dos contratos de com-
pra de energia do Progra-
ma de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia 
Elétrica (Proinfa), desde 
que haja concordância 
das PCHs, de usinas a 
biomassa e de parques 
eólicos. Além disso, uma 
das propostas estabelecia 
a contratação de projetos 
específicos, como iniciati-
vas de produção de hidro-
gênio a partir de etanol no 
Nordeste e usinas eólicas 
no Sul. 

Os motivos para o 
veto presidencial é que 
os ‘jabutis’ vão provocar 
aumento na conta de ener-

Votação de vetos 
sobre usinas a carvão 

e gás é adiado no 
Congresso Nacional 

TRANSIÇÃO JUSTA

gia elétrica do consumidor 
brasileiro.

GÁS E CARVÃO

Contudo, o maior 
‘pesadelo’ do governo 
federal é a questão do 
incentivo às usinas a gás 
natural, que segundo es-
tudos, tem um custo de 
R$ 306 bilhões até 2050, 
impactando as finanças 
públicas e a conta de ener-
gia elétrica da população. 
Como dito, esse trecho o 
governo conseguiu adiar 
nessa terça, assim como 
a prorrogação das usinas 
a carvão mineral. A con-
tratação das usinas a gás 
seria de forma inflexível, 
ou seja, por mais tempo 
ao longo do ano, e não 
apenas quando há risco de 
insegurança elétrica. 

O governo Lula 
tem acenado positiva-
mente para a questão do 
carvão, admitindo que é 
preciso o tempo de tran-
sição energética justa, 
especialmente na região 
de Candiota. Inclusive já 
há uma minuta de medida 
provisória (MP) na Casa 
Civil da Presidência da 
República, tratando es-
pecificamente do carvão, 
prorrogando os contratos 
de usinas do Paraná e Rio 

Parlamentares se reuniram esta semana de forma conjunta (Senado e Câmara) 
para apreciação de vários vetos presidenciais

Grande do Sul (Usina de 
Candiota) até 2043. O tex-
to curto, prevê os mesmos 
benefícios já incluídos na 
lei federal 14.299/2022, 
que beneficiou a Usina 
Jorge Lacerda, em Santa 
Catarina.

Entretanto, segun-
do expôs o presidente 
da AL-RS em entrevista 
exclusiva ao TP, durante 
um evento em Bagé, a 
MP acabou travando em 
função dessa disposição 
do Senado em votar os 
vetos. “O governo Lula 
está dizendo que pode 
mandar uma MP para 
garantir exclusivamente 
a prorrogação, mas há 
no Senado um debate 
do interesse do gás, que 
não tem nada a ver com a 
questão do carvão e está 
atrapalhando. Nós defen-
demos a separação dessas 
duas coisas e que se vote a 
MP para garantirmos uma 
transição justa. O debate 
está obstruído porque no 
Senado não aceita votar 
a MP”, disse Pepe na 
ocasião.

O que se sabe de-
pois do adiamento desta 
terça, é que o governo ten-
tar negociar com o Senado 
a retirada da questão do 
gás e em troca, entre ou-
tras concessões, enviaria 

a MP do carvão.

USINA DE CANDIOTA

Depois de paralisar 
em 31 de dezembro de 
2024, quando encerraram 
os contratos de venda 
de energia, a Usina de 
Candiota, que pertence a 
Âmbar Energia, passou 
por uma reforma geral, 
quando foram investidos 
cerca de R$ 150 milhões. 

Em abril deste ano, 
a usina foi religada e está 
funcionando neste mo-
mento em uma operação 
deficitária, como usina 
merchant (sem contrato), 
para contribuir, conforme 
a empresa, “com a segu-
rança energética do país 
em um cenário hídrico 
adverso e com a manuten-
ção dos empregos em toda 
a cadeia produtiva ligada 
à usina”.

A expectativa, con-
tudo, é que seja articulada 
uma garantia de longo 
prazo, como por exemplo, 
a MP ou até mesmo a der-
rubada do veto. Contudo, 
nesta última hipótese, há 
a possibilidade de judi-
cialização, o que pode 
aumentar a insegurança e 
o tempo para uma solução 
definitiva para o impasse.
diretamente de casa.

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

CHUVAS
Estamos novamen-

te sofrendo com chuvas 
calamitosas neste início 
de inverno. Está se repe-
tindo o desastre do ano 
passado, que arrasou 
com cidades e moradias.

Estamos a inda 
reconstruindo o que se 
perdeu. Está longe o dia 
da retomada, da volta ao 
normal. As lágrimas dos 
atingidos nem bem seca-
ram e já vem outro “talagaço” no lombo.

As quatro estações que aprendemos na es-
cola acabaram. Agora são duas. Verão escaldante 
que nos ‘torra’ e inverno úmido que nos “afoga”. O 
outono e a primavera sumiram por encanto.

EU, TU, ELES
Não precisas olhar para o lado em busca do 

culpado. Olhemos para dentro de nós mesmos e 
encontraremos os responsáveis.

Somos muitos os ‘racionais’ que perdemos a 
mão e a razão. Já não fazemos mais a lição de casa 
neste tema. Vivemos como se tudo fosse ‘normal’, 
só que não. O lixo inorgânico que geramos cobra 
seu preço.

Diariamente chegam caminhões e muitos 
caminhões de lixo à nossa cidade (Candiota). De 
muito longe. Claro, é progresso! O bom descarte, 
sem dúvida. É melhor ‘enterrar’ do que jogar nos 
rios, no mar, etc.

Nosso ambiente clama por socorro e se vinga 
quando não é atendido.

A agricultura cava cada vez mais fundo em 
busca de ‘vida’ para suas culturas. Cada vez mais 
o químico predomina sobre o orgânico.

O plástico destruiu o nosso bom e degradável 
papel de embalagem. Agora tudo é blindado. Esta 
blindagem vai para os rios e para o mar causando 
desequilíbrio ao ambiente.

Dizem que a máfia italiana domina o lixo 
mundial. Sei não! Nós, como povo, temos que fazer 
nossa parte. Não podemos terceirizar a culpa. So-
mos inteligentes para tomar atitude, para dizer basta!

Virão novas enchentes, mais sofrimento! Este 
é o novo normal.

Menos química na agricultura, menos pes-
ticida no gado, um pouco mais de amor pela casa 
comum já nos ajudariam.

Lucro, mais lucro, nos degrada. Quando a 
natureza morre, morremos também.

EU, TU, NÓS...
...precisamos fazer nossa parte para não 

chorarmos amanhã e sempre, sim, todos podemos 
fazer um mundo melhor e acolhedor.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

Jonas Pereira/Agência Senado
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J.André TP

*Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado-efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

A proposta de cria-
ção de um Novo Código 
Eleitoral surge em meio 
a um contexto marcado 
por polarização política 
e instabilidade institucio-
nal. Nessa perspectiva, 
ela reacende debates 
sobre a participação de 
militares na política, os 
limites da Justiça Eleito-
ral, a regulação das redes 
sociais, o voto impresso e a influência partidária no 
Congresso. Estes pontos surgiram como sendo 
aqueles dotados de maior controvérsia. Traremos, 
então, algumas reflexões sobre essa controvérsia, 
objetivando contribuir para com os debates, com 
foco na elegibilidade dos militares, temática que 
recentemente brecou a votação do projeto perante 
a CCJ do Senado. 

No que se refere à elegibilidade dos militares, 
a proposta de Novo CE traz um prazo mais largo 
para que militares disputem um cargo político. O 
texto propõe uma “quarentena” de dois anos do car-
go para que militares, juízes, policiais e membros 
do MP disputem as eleições.Ou seja, se quiserem 
disputar eleições, eles terão de se afastar do car-
go dois anos antes da disputa eleitoral – seria o 
maior prazo de “desincompatibilização” previsto 
na legislação. 

De acordo com a lógica da limitação à 
elegibilidade de militares, não vejo essa medida 
como sendo um retrocesso ou uma interferência 
indevida, ao contrário de alguns que sustentam 
essa ideia. Devemos observar o panorama histó-
rico-institucional brasileiro, marcado por golpes e 
contragolpes, em que o Exército frequentemente 
assumiu um papel de protagonismo nos momentos 
de inflexão.A Proclamação da República está aí 
para comprovar o que digo. 

A chamada “doutrina do soldado-cidadão”, 
em vez de promover o exercício da cidadania por 
parte da tropa, serviu, muitas vezes, à promoção 
de instabilidades políticas e golpes de Estado. 
Qualquer medida que vise distanciar os militares 
da ativa dos processos eleitorais não pode ser 
vista com maus olhos. Precisamos distinguir o 
poder civil do poder militar, ainda mais em um país 
como o Brasil.

Dito isso, a presença das Forças Armadas na 
vida política brasileira é constantemente lembrada 
nos bastidores das discussões parlamentares. Isso 
levanta a dúvida sobre o quanto o comportamento 
recente de militares influenciou a redação do novo 
código. Se influenciou ou não, somente os parla-
mentares poderão dizer. Penso que, à primeira 
vista, há, sim, uma influência do presente. Mas 
essa análise não pode se restringir ao agora.

Pensemos nos tantos momentos de ruptura 
que tivemos: Proclamação da República, Movi-
mento Tenentista, Revolução de 1930, Golpe do 
Estado Novo, entre outros. Em todos, a presença 
ativa de militares. Militares da ativa na política bra-
sileira nunca trouxeram bons frutos sob o prisma 
democrático e eleitoral. Nada contra o Exército ou 
os militares, mas “cada um no seu quadrado”: o 
poder civil e o poder militar, este último submetido, 
inclusive, ao primeiro, tal como preconiza a Cons-
tituição. Não deve haver misturas aqui.

      * Guilherme Barcelos

O Novo Código Eleitoral e O Novo Código Eleitoral e 
a elegibilidade dos militaresa elegibilidade dos militares

O Excelentíssimo Senhor Prefeito do O Excelentíssimo Senhor Prefeito do 
Município de Hulha Negra, Estado do Município de Hulha Negra, Estado do 
Rio Grande do Sul, Sr. FERNANDO Rio Grande do Sul, Sr. FERNANDO 
CAMPANI, no uso de suas atribuições CAMPANI, no uso de suas atribuições 
que lhe são conferidas pelo Art. 29 da que lhe são conferidas pelo Art. 29 da 

Lei Orgânica do Município. Lei Orgânica do Município. 
DECRETA: DECRETA: Art. 1º Fica convocada a 1ª Conferência Art. 1º Fica convocada a 1ª Conferência 
Municipal das Cidades de Hulha Negra, a ser realizada Municipal das Cidades de Hulha Negra, a ser realizada 
no dia 27 de junho de 2025, sob a coordenação da no dia 27 de junho de 2025, sob a coordenação da 
Prefeitura Municipal de Hulha Negra e da Comissão Prefeitura Municipal de Hulha Negra e da Comissão 
Organizadora Municipal.Organizadora Municipal.

Prefeitura 
de Hulha Negra

Usina está praticamente pronta e deve entrar em 
operação no mês de agosto próximo

A Âmbar Energia 
está na fase final 
de instalação de 

um Sistema Fotovoltaico 
de Solo (SFV) composto 
por 3.186 placas solares 
e que vai fornecer parte 
da energia elétrica con-
sumida na planta da Usi-
na Termelétrica (UTE) 
de Candiota, a partir de 
agosto. A usina solar 
está sendo instalada em 
uma ampla área junto a 
UTE, próximo ao antigo 
resfriador da Fase A, pró-
ximo a rodovia Miguel 
Arlindo Câmara (MAC).   
Com 1,25 MW de po-
tência, o sistema solar 
fotovoltaico é direta-
mente conectado à usina 
térmica. Esse sistema, 
chamado hibridização, 
aproveita a complemen-
taridade das duas fontes 
(carvão mineral e sol), 
aumentado a estabilidade 
e a eficiência no for-
necimento de energia 
elétrica.

O sistema fotovol-
taico fornece energia, 
especialmente, em pe-
ríodos de alta radiação 
solar, enquanto a geração 
térmica garante a produ-

ção de forma constante 
atendendo o consumo nas 
demais situações.

Além da planta 
fotovoltaica, cuja insta-
lação, conexão e comis-
sionamento devem ser 
concluídos em agosto, 
a Âmbar Energia estuda 
implantar em Candiota 
um sistema para produ-
zir hidrogênio verde a 
partir de energia solar 

Mais de 3,1 mil placas solares já estão instaladas

Âmbar Energia está 
concluindo usina solar 

e também projeta 
produção de hidrogênio 

verde em Candiota

TRANSIÇÃO JUSTA

para uso no processo de 
resfriamento do gerador 
elétrico.

Em nota enviada 
ao TP, a empresa assinala 
que está investindo mais 
de R$ 20 milhões em 
sistemas de geração so-
lar no país, reforçando o 
compromisso com a sus-
tentabilidade e a diver-
sificação de sua matriz 
energética, que possui 

unidades de geração por 
fontes hidrelétrica, gás 
natural, solar, biomassa, 
carvão mineral e biogás. 
“Estes investimentos es-
tão em linha com a estra-
tégia de expandir nosso 
portfólio, garantindo a 
segurança no suprimen-
to energético do país”, 
afirma o presidente da 
Âmbar Energia, Marcelo 
Zanatta.`
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Se quiserem disputar eleições, 
eles terão de se afastar do cargo dois 

anos antes da disputa eleitoral – seria o 
maior prazo de “desincompatibilização” 

previsto na legislação. 
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Palestras e atividades em sala de aula também integraram ações educativas 
que foram encerradas com as comemorações de 38 anos da escola

MEIO AMBIENTE

No dia 5 de junho foi 
o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. 

Atividades públicas nos 
municípios foram realiza-
das visando a prevenção 
de ações destrutivas, bem 
como a concientização 
acerca da importância 
do cuidado com o meio 
ambiente. Trabalhos em 
escolas ganharam desta-
que na região e na Escola 
Estadual Francisco Assis 
Rosa de Oliveira, a Faro, 
localizada na Vila Operá-
ria, em Candiota, as ativi-
dades pedagógicas foram 
além e se encerraram na 
última sexta-feira (13).

No educandário, 
foram realizadas de 2 a 6 
de junho, palestras e ati-
vidades em sala de aula. 
Porém, o destaque foi 
para a Gincana Ambiental 
ECOFARO: unidos pela 
natureza. Conforme uma 
das professoras envol-
vidas, Josiane Laner, a 
atividade foi idealizada 
e executada pelas alunas 
protagonistas Kauane 
e Thaila Bruna, que se 
envolvem de forma ativa 
no processo de aprendi-
zagem e construção de 
ações no modelo de ensi-
no médio Integral. “Du-
rante toda a semana, o 
último período foi para a 
realização das atividades. 
Foram confeccionados 
pufes e moda sustentá-
vel com confecção de 
vestidos. Destes, foram 
escolhidos o do 7º ano da 
tarde, confeccionado com 
lacre de latinha na tiara, 

folhas de revistas, cabo 
de vassoura e papelão; e o 
do 1ª série da manhã, con-
feccionado com papelão, 
folhas de livros que iam 
para descarte e saco de 
lixo no cinto.

Ainda, durante a 
gincana, aconteceu a ar-
recadação de agasalhos, 
dentro do projeto Coração 
Aconchegante, para pos-
terior doação e início da 
implantação de canteiros 
para plantio de mudas 
dentro do projeto de revi-
talização da escola. 

Na sexta-feira (13), 
aconteceu a fi nalização da 
gincana com atividades e 
divulgação das equipes 
campeãs. Foram vence-
doras a Equipe Batalhão 
Verde (2.ª série médio) 
no turno da manhã e a 
Equipe 6º Ecológico (6º 
ano), do turno da tarde.

A diretora Alcione 
Maciel, falou ao TP sobre 
a importância das ativida-
des. “Além de conscienti-
zar o descarte correto dos 
materiais recicláveis para 
proteção do meio ambien-
te, as atividades demons-
traram um engajamento 
de todos na proposta de 
arrecadar materiais, como 
roupas e tampinhas que 
serão utilizados em ações 
que irão ajudar outras 
comunidades com aga-
salhos e auxiliar indire-
tamente no bem estar de 
pessoas que necessitam 
de ajuda”, afirmou Al-
cione, acrescentando que 
“os alunos demonstraram 
várias habilidades como 

criatividade e estilo ao 
produzirem vestidos com 
materiais recicláveis e 
gritos de guerra que de-
monstravam união.”

38 ANOS

A semana de gin-
cana culminou na sexta-
-feira (13) com a come-
moração do aniversário 
da Escola FARO que 

Gincana ECOFARO contou com 
diversas atividades e desfi le de moda 

com escolha do melhor vestido

Aluna do 7º ano da tarde, Laurinda Kessler de Moura 
com o vestido confeccionado com lacre de latinha na 
tiara, folhas de revistas, cabo de vassoura e papelão

aconteceu no dia 29 de 
maio, mas foi comemo-
rado ao fi m da gincana. 

Importante lembrar 
que a Escola Francisco 
Assis Rosa de Oliveira, 
mais conhecida como 
Faro, começou seu traba-
lho como anexo da escola 
estadual Jerônimo Mércio 
da Silveira, localizada 
na Vila Residencial. Em 
1987 ganhou sua autono-

Divulgação

Gincana mobilizou professores e estudantes

Aluna Marya Gabrielly Etcheverria, da 1ª série 
da manhã, com o vestido confeccionado com 

papelão, folhas de livros que iam para 
descarte e saco de lixo no cinto

mia, e mais tarde recebeu 
o nome atual em home-
nagem ao funcionário 
da CGTEE, que prestou 
relevantes serviços à es-
cola e comunidade da 
Vila Operária.

Atualmente, a Faro 
possui três turnos que 
recebem alunos dos ensi-
nos fundamental, médio 
integral EMGTI e tam-
bém Educação de Jovens 

Adultos (EJA) ensino 
médio. Seu quadro é com-
posto por27 professores, 
cinco funcionárias e 208 
alunos. 

A direção é com-
posta pelas professoras 
Alcione Maciel (direto-
ra), Lucimara Cozzani 
(vice-diretora), Marta 
Correa (supervisora) e 
Tatiane Dhamer (super-
visora da EJA).

Apresentações marcaram homenagens para a escola
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Divulgação 

Um segundo encontro já ficou agendado para o fim do mês de julho

A Chácara da Corticei-
ra, empreendimento 
gastronômico loca-

lizado em Seival, sediou 
na última terça-feira (17), 
uma Reunião Técnica vi-
sando, no futuro, o turismo 
rural em Candiota. Promo-
vido pela Emater/Ascar de 
Candiota, com o apoio do 
Governo do RS, Prefeitura 
de Candiota e Associação 
de Turismo de Candiota 
(Aturcan), o evento con-
tou com a presença de 
extensionistas Sociais da 
Emater de Aceguá, Hulha 
Negra, Bagé e do Escri-
tório Regional/Bagé + a 
Turismóloga do Escritório 
Central, em Porto Alegre, 
Natalia Salvate Brasil, 
que ministrou a palestra 
“Turismo como estratégia 
de desenvolvimento rural: 
tendências, possibilidades 

e desafios”, além da dou-
toranda em Antropologia 
Pela Universidade Federal 
de Pelotas, Rosilene Oli-
veira que está realizando 
uma pesquisa para seu 
projeto intitulado “Mobi-
lidade e experiências das 
mulheres em Candiota”.

Ainda, estiveram 
presentes representantes 
de empreendimentos ru-
rais, alguns já implanta-
dos, outros em fase de im-
plantação, nas áreas de tu-
rismo gastronômico, hos-
pedagem e agroindústria, 
o secretário de Turismo 
Leandro Alves Branco e a 
presidente da Associação 
de Turismo de Candiota 
(Aturcan), Onice Pereira. 

Além de palestras, 
o encontro contou com 
exposição de artesanato 
em lã ovina de três ar-

tesãs candiotenses e um 
coffe break preparado 
pela produtora Odila Sil-
va com sucos do Recanto 
Zanovello. Ainda, uma 
visitação a Casa de Pe-
dra, empreendimento dos 
produtores rurais Sérgio 
e Nicoli, em Seival, que 
está em fase de constru-
ção de quatro suítes para 
recebimento de hóspedes.

A reunião foi con-
duzida pela equipe da 
Emater de Candiota, as 
estensionistas Hulda Al-
ves,  Michele Malcorra e 
estagiária Rafaela Acosta. 
Ao TP, Hulda Alves lem-
brou que um dos eixos 
de atuação da Emater é o 
turismo rural e diversas 
propriedades já estão sen-
do atendidas para posterior 
recebimento de turistas em 
Candiota.  Ela destacou, 

ROTA TURÍSTICA

Reunião técnica buscou intensificar as 
potencialidades rurais de Candiota

porém, que a atividade é 
vista como um comple-
mento de renda importante 
para as famílias, aprovei-
tando a beleza dos lugares 
e suas potencialidades.

Hulda acrescentou 
que o objetivo do encontro 
foi identificar e colocar 
os empreendimentos no 
mesmo ambiente, pois o 
turismo rural é uma rede. 
Ela lamentou as adversi-
dades do clima não terem 
permitido a realização de 
um roteiro completo com 
visitação em propriedades. 
“Temos empreendedo-

res que já sinalizaram 
querer ter o local de hos-
pedagem, mas que não 
quererem se preocupar 
com alimentação, sendo, 
para isso, contratado ou-
tro empreendedor. Esse 
é apenas um exemplo. A 
chuva atrapalhou um pou-
co nosso encontro, mas 
já agendamos uma nova 
reunião para o dia 30 de 
julho para que as visitas 
sejam feitas, quem não 
conseguiu acompanhar, 
esteja presente e o roteiro 
se complete”, explicou 
Hulda de forma otimista, 

destacando ainda, que o 
momento serviu para que 
todos pudessem conhecer 
o que o município tem 
a ofertar, citando como 
exemplo o artesanato em 
lã, suas potencialidades.

Por fim, a exten-
sionista avalia os resul-
tados. “Foi um momento 
riquíssimo, onde os assis-
tidos da Emater estavam 
em um evento buscando 
novas oportunidades e 
conseguimos criar pon-
tes com a finalidade de 
promover o turismo ru-
ral em nosso município”. 

Grupo visitou a Casa de Pedra, um dos locais que deve integrar 
uma rota turística no município de Candiota

Reunião aconteceu na Chácara da Corticeira e contou também com palestra
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Médico Rui Celso sendo vacinado em Pinheiro

Divulgação

Na região, somente Pinheiro 
Machado ultrapassou 50% de 

vacinação do público alvo 

INFLUENZA

Está em andamento a 
campanha de vaci-
nação contra a gripe 

(Infl uenza), dentro do mo-
vimento Vacina Sempre 
Brasil, do governo federal. 
Por meio da campanha, 
pessoas integrantes do 
grupo prioritário, são con-
vidadas a se vacinar contra 
a Infl uenza, uma infecção 
viral aguda que afeta o 
sistema respiratório e é 
de alta transmissibilidade. 
Segundo o governo, a es-
tratégia de vacinação con-
tra a infl uenza tem como 
propósito, a redução das 
internações hospitalares, 
complicações e óbitos na 
população-alvo em decor-
rência da doença. 
 Paineis do Minis-
tério da Saúde informam 
o número total de doses 
aplicadas na Campanha de 
Vacinação contra Infl uen-
za nas regiões Nordeste, 
Centro-Oeste, Sul e Sudes-
te. Os dados vacinais por 
residência consideram as 
informações do endereço 
cadastrado no Cartão Na-
cional de Saúde (CNS) do 
cidadão, no estado, muni-
cípio e estabelecimento de 
saúde.

 Uma pesquisa fei-
ta pelo Tribuna do Pam-
pa na segunda-feira (16), 
mostravam dados atuali-
zados no dia 15 de junho 
quanto ao sistema vacinal 
no Brasil, Rio Grande do 
Sul e os cinco municípios 
de cobertura impressa do 
jornal – Bagé, Candiota, 
Hulha Negra, Pedras Altas 
e Pinheiro Machado. Con-
fi ra a seguir os índices de 
vacinação da gripe.

BRASIL 

 Os percentuais 
mostram os dados relativos 
ao público-alvo (gestantes, 
idosos e crianças). No 
Brasil, foram aplicadas 
mais de 37 milhões de 
doses da vacina. Porém, 
da população-alvo de 46,9 
milhões, apenas 38,87% 
receberam o imunizante, 
bem abaixo da metade.

RS

 No Estado, os nú-
meros também não che-
garam aos 50%, mas ain-
da não ultrapassaram a 
marca. Foram aplicadas 
mais de 2,9 milhões de 

Segundo o 
Ministério da 

Saúde, o público-
alvo é formado 
por gestantes, 

idosos e crianças 

doses, porém dos cerca de 
3 milhões do público-alvo, 
apenas 45,10% recebeu o 
imunizante. Fora do grupo 
prioritário, pouco mais 
de 1,2 milhão de pessoas 
receberam a dose.

REGIÃO

Na região do jornal, 
os dados dos painéis do 
Ministério da Saúde apon-
tam que apenas Pinheiro 
Machado ultrapassou a 
faixa dos 50% de imuni-
zações no público-alvo. 
Até o horário de pesquisa, 
3.549 doses haviam sido 
aplicadas. Do público-
-alvo, foram 3.441 imuni-
zações, correspondendo a 
53,53%. Não prioritários, 
foram cerca de 1.299 do-
ses aplicadas.

O segundo muni-
cípio com maior número 
de imunizações do grupo 
prioritário na região está 
Candiota. Foram aplicadas 
2.862 doses. No público-
-alvo, 2.495 doses, corres-
pondendo a 49,30%. No 
público em geral, foram 
aplicadas 1.605 doses. 

Hulha Negra está 
com uma cobertura de 

48,69% do grupo priori-
tário (1.676 pessoas). No 
total, foram 1.696 doses. 
Não prioritários, 878 do-
ses.

Depois, o quarto 
município é Bagé, a maior 
cidade da região. Até a atu-
alização, foram 28.548 do-
ses aplicadas. No público-
-alvo, 45,33% das 33.537 
pessoas da listagem. Da 
população geral, foram 
13.074 imunizações.

Por último está o 
município de Pedras Al-
tas, que aplicou, segundo 
o painel, 440 doses de 
vacina. No município, 
apenas 34,78% do grupo 
prioritário recebeu o imu-
nizante de um total de 601 
pessoas. Ainda, 210 doses 
foram aplicadas no público 
em geral. 

Ao TP, a secretária 
de Saúde, Sabrina Bonini, 
falou sobre os planos da 
pasta para aumentar os 
índices vacinais. “Estamos 
planejando uma busca 
ativa da população para 
fazer a imunização, pois 
em Pedras Altas muitas 
pessoas tem dificuldade 
de acesso até a Policlínica 
(localizada na sede do mu-

nicípio)”, afi rmou.

CRS

Com relação aos 
baixos índices, a coorde-
nadora regional da 7ª CRS, 
Cláudia Souza alerta para a 
importância da vacinação. 
“Precisamos reforçar que 
a nossa cobertura vacinal 
ainda precisa de atenção. 
Que a vacina é gratuita e 
está à disposição nas uni-
dades básicas. As equipes 
estão capacitadas, à espera 
da nossa população. A nos-
sa preocupação é grande 
com a chegada das baixas 
temperaturas, com isso 
estamos desenvolvendo 
diversas estratégias e ações 
no Estado inteiro e nas 

nossas regionais para que 
consigamos diminuir esta 
curva que está alta”.

A enfermeira Lívia 
Rolim, responsável pelas 
Imunizações na 7ª CRS 
reforça que “a vacina con-
tra a Influenza é segura, 
efi caz e comprovadamente 
diminui os riscos de inter-
nação e morte contra as 
Síndromes Respiratórias 
Aguda e Grave, que inclui 
a influenza. Essa vacina 
não é nova e vem sendo 
realizada desde 1999. A 
importância da vacinação 
não está somente na prote-
ção individual, mas porque 
ela evita a propagação 
em massa de doenças que 
podem levar à morte ou a 
sequelas graves”.
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Comitiva de vereadores esteve reunida com direção da Seduc, em Porto Alegre. Ainda não há previsão de retorno das aulas, 
de transferência de alunos para prédio provisório ou início da obra de reforma do prédio da escola

CANDIOTA

Após interdição da escola Jerônimo, CPM 
afirma não aceitar retorno dos alunos 

para o prédio nas condições atuais

Silvana Antunes TP

Desde o dia 6 de ju-
nho suspensas de-
vido a problemas 

elétricos, a retomada das 
aulas ainda segue incerta 
para os alunos da Escola 
Estadual de Ensino Mé-
dio Jerônimo Mércio da 
Silveira, localizada na Vila 
Residencial, em Candiota, 
que teve o prédio interdi-
tado nos últimos dias.
 Isso porque, con-
forme apurado pelo TP, 
não há, ainda, uma decisão 
oficial sobre a recuperação 
das aulas e a continuidade 
do ano letivo, bem como 
da transferência do grupo 
para um espaço provisó-
rio. 

Anteriormente, a 
diretora do educandário, 
Maria Elaine Escoto da 
Fontoura, disse ao jornal 
que uma proposta de re-
cuperação das aulas havia 
sido enviada a 13ª Coor-
denadoria Regional de 
Educação (CRE), e que 
aguardava um retorno.

Já nesta semana, a 
presidente do Círculo de 
Pais e Mestres (CPM), 
Rafaela Parodes, em con-
versa afirmou haver um 
impasse sobre o ensino re-
moto proposto para que os 
estudantes não sejam pre-
judicados. “Muitas famí-
lias não concordam com 
essa alternativa, porque 
entendem que aceitar o en-
sino remoto pode esfriar o 
processo de transferência 
e fazer com que a burocra-
cia se arraste ainda mais. 
Existe, sim, um receio real 
de que o ensino remoto se 
transforme numa solução 
barata que desobrigue o 
Estado a correr para orga-
nizar a mudança e garantir 
um espaço presencial dig-
no para nossos alunos”, 
afirmou.

Ela mostrou pre-
ocupação, mas afirmou, 
que enquanto CPM, se-
guirá acompanhando o 
processo. Ela afirmou que 
não haverá aceitação de 
retorno para o atual pré-
dio da escola interdita-
do. “Seguimos atentos, 
acompanhando todas as 
tratativas e entendendo 
que o feriado deste dia 
19 pode, sim, impactar 
negativamente a agilidade 

desse processo, o que nos 
preocupa muito, pois nos-
so compromisso, enquanto 
CPM, é continuar buscan-
do soluções, pressionando 
os órgãos competentes e 
exigindo que tudo acon-
teça com a urgência que o 
caso exige. Cada dia sem 
aula é um direito negado 
aos nossos filhos. Mas 
deixamos muito claro: não 
aceitaremos, em hipótese 
alguma, retornar para o 
prédio interditado, onde os 
próprios laudos técnicos já 
apontaram risco, salvo se 
alguém, de forma oficial e 
documentada, garanta por 
escrito que não há nenhum 
risco - o que, até o momen-
to, não foi apresentado”.
 
VEREADORES 
NA SEDUC

O passar dos dias 
preocupou o Legislativo 
de Candiota e através de 
uma agenda articulada por 
intermédio dos deputados 
Lucas Redecker e Pedro 
Pereira (PSDB), os verea-
dores Léo Lopes (PSDB), 
Ataídes da Silva (MDB), 
Luana Vais, Axel Costa e 
Marcelo Belmudes (PT), 
estiveram reunidos com 
o diretor geral da Seduc, 
André Domingues, em 
Porto Alegre, para tratar da 
pauta na terça-feira (17). 

Em nota conjun-
ta emitida pelo grupo, 
eles afirmam “ter ficado 
evidente que o diretor 
não possuía conhecimen-
to prévio do incidente 
ocorrido na escola, o qual 
provocou a necessidade 
de evacuação imediata 
dos alunos. Inicialmente, 
a Seduc acreditava que a 
visita de nossa comitiva 
tinha como foco apenas 
informações sobre o an-
damento de reforma na 
unidade.”

Os vereadores tam-
bém falaram quanto ao 
formato das aulas. “A po-
sição da Seduc, neste mo-
mento, é de que o ensino 
remoto só será adotado em 
casos de extrema necessi-
dade. O objetivo é garantir 
que os alunos tenham o 
mínimo de interrupção 
em sua rotina escolar, 
mas sem comprometer a 

segurança de todos”.

PRÉDIO PROVISÓRIO

Por meio de uma 
negociação que contou 
com a participação da 
comunidade escolar, dire-
ção, 13ª CRE, Prefeitura 
e Câmara de Candiota, foi 
conquistado como espaço 
temporário para os alunos 
da escola Jerônimo, o 
antigo hotel, prédio per-
tencente a empresa Âmbar 
Energia, proprietária da 
Usina de Candiota. 

Informações extra-
-oficiais são de que o es-
paço, localizado entre a 
Usina e a Vila Residencial, 
ainda necessita passar por 
adequações para receber 
os alunos e ter a cedên-
cia oficializada junto ao 
Estado. 

Em nota enviada 
ao TP, a 13ª CRE explica 
que o processo avança 
para uma nova fase, com a 
elaboração de uma minuta 
que dará origem ao termo 
de uso do prédio. “A partir 
disso, a Procuradoria-Ge-
ral do Estado e a Secretaria 
de Planejamento, Orça-
mento e Gestão também 
passarão a analisar a docu-
mentação, com o objetivo 
de emitir os pareceres 
necessários para que a 
ocupação ocorra de forma 
legal e segura”.

SITUAÇÃO DA ESCOLA

Importante lembrar 
que há cerca de três se-
manas, o jornal publicou 
uma matéria mostrando 
as condições da escola 
que possui 62 anos de 
fundação. Na ocasião, 
a diretora Maria Elaine 
confirmou que o prédio 
apresentava problemas na 
rede elétrica, hidráulica e 
madeiramento, onde mui-
tos estavam comprometi-
dos pelo cupim, fazendo 
com que paredes come-
çassem a ceder e fossem 
escoradas com madeiras. 
Ainda, pisos de madeira 
estavam com tabulados 
podres, assim como telha-
do comprometido, além da 
área externa não possuir 
acessibilidade.

No dia 6 de junho, 

Com problemas elétricos, alunos estão sem aulas desde o dia 6 de junho

após apresentar problemas 
elétricos, as aulas foram 
suspensas e uma manuten-
ção foi feita. Uma reunião 
aconteceu na escola com 
a direção, pais, CPM, 13ª 
CRE e Coordenadoria Re-
gional de Obras Públicas 
(CROP) do Estado, que 
após análise, emitiu um 
laudo sobre as condições 
da escola que foi interdi-
tada. 

Sobre a interdição, 
a CRE confirmou anterior-
mente ao jornal, por meio 
da Assessoria de Comu-
nicação, ocorreu devido a 
situação geral da escola.  
“Em relação à parte elétri-
ca e às demais ocorrências, 
como problemas no telha-
do e no refeitório.”

Na mesma nota en-
viada ao TP nesta semana, 
o CPM lembra que desde 
2018 existem laudos que 
apontam a necessidade de 
reformas no prédio. “Che-
gamos a ser questionados 
sobre a falta de ar-condi-
cionado em todas as salas. 
Fomos atrás, buscando 
entender, e descobrimos 
que isso dependia de um 
investimento de mais de 
R$ 100 mil na rede elé-
trica, porque a estrutura 
da escola não suportava 
mais. Infelizmente, de lá 
para cá, a situação só se 
agravou. Vieram os pri-
meiros laudos apontando 
risco, depois a pandemia, 
que, além de paralisar as 
aulas, também agravou o 
desgaste da estrutura do 
prédio. Isso tudo escan-
cara o descaso do Estado, 
que deveria ter um plano 
de manutenção preventiva 

e corretiva para garantir 
segurança e dignidade às 
comunidades escolares. 
Ao invés disso, somos nós, 
pais, mães, professores, 
direção e comunidade, 
que precisamos ficar im-
plorando por algo que é 
direito nosso”, afirma a 
presidente.

Conforme a coorde-
nadora de Educação, Car-
mem Bueno, desde janeiro 
quando assumiu a nova 
direção da escola que tem 
a frente a professora Maria 
Elaine, a CRE passou a 
ter maior conhecimento 
sobre a situação estrutural 
da instituição, a partir dos 
apontamentos feitos pela 
atual direção, dando início 
a tratativas em busca de 
um prédio. Sobre a parte 
elétrica, “o último laudo 
técnico existente era de 
2018, e, desde então, não 
houve novos pedidos de 
manutenção ou encami-
nhamentos formais a res-
peito dessa questão por 
parte da escola. A partir do 
diagnóstico feito pela atual 
gestão, as necessidades 
mais urgentes passaram 
a ser tratadas junto aos 
órgãos competentes, bus-
cando soluções efetivas 
para garantir a segurança 
da comunidade escolar”, 
diz a nota.

OBRA 

Já foi confirmado 
ao jornal que está prevista 
a realização de uma obra 
geral para recuperação da 
escola Jerônimo, reforma 
que deverá ocorrer após 
os alunos serem realoca-

dos no espaço provisó-
rio, no caso o prédio da 
Âmbar Energia. Quanto à 
reforma, a CRE já havia 
informado ao TP que um 
trabalho estava sendo feito 
por meio do modelo de 
ata pública para agilizar 
o processo. “Esse é um 
novo formato oferecido 
pelo Governo do Estado 
para facilitar a realização 
de reformas e garantir con-
dições adequadas para o 
funcionamento da escola. 
Não houve realização de 
projeto, todas as melho-
rias necessárias identifi-
cadas pela CROP serão 
realizadas por meio de 
manutenção. Assim que a 
escola tiver um novo local 
adequado para funcionar, 
as intervenções poderão 
ser iniciadas”, explicou 
a coordenadora Carmem 
Bueno.

A nota dos vereado-
res também faz referência 
à obra. “Foi informado que 
ela está, de fato, listada 
como uma das prioridades 
da Secretaria para a região, 
inclusive com empresa já 
definida para a realização 
da mesma”.

MOBILIZAÇÃO

Diante de uma de-
mora de prazos, o CPM 
não descarta uma nova 
mobilização. “Se não 
houver avanços reais nos 
próximos dias, não se 
descarta organizar uma 
mobilização diretamente 
no Governo do Estado, 
para garantir que nossos 
direitos sejam respeita-
dos”.
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Aníbal Gomes Filho

É indiscutível o papel 
da comunicação na evolução 
da sociedade mundial, como 
também o é, um cenário som-
brio que se avista e que parece 
crescer mundo afora. Ao longo 
da história não erramos somente 
pelas debilidades inerentes à 
natureza humana, mas também 
porque muitas vezes somos 
guiados por informações de má 
qualidade, que é exatamente, o 
X da questão.

Induvidoso que as más 
informações são muito respon-
sáveis por fenômenos como por 
exemplo, o apoio irrestrito a regi-

mes ditatoriais e tiranos, eleição de líderes incompetentes 
ou mal intencionados, decisões desastrosas que impactam 
o futuro do meio ambiente e da humanidade, negacionismo 

A desinformação vilãA desinformação vilã explícito contra a ciência, entre tantos outros absurdos.
Por mais paradoxal que possa parecer, apesar de 

dispormos de ferramentas tecnológicas altamente avança-
das para tratar e filtrar informações sérias e sadias, estamos 
perdendo a capacidade de dialogar e debater, justamente 
no momento em que mais precisamos disso, porque a 
avalanche de notícias falsas e desinformações lançadas 
pelas novas tecnologias prejudicam essa capacidade de 
diálogo e de debate.

No livro do autor israelense Yuval Harari, cujo título 
chama-se: NEXUS, Uma Breve História das Redes de 
Informação desde a Idade da Pedra até a Inteligência 
Artificial, ele dá bem uma dimensão dos fatos a respeito. 
O curioso é que ao explorar um dos motivos pelos quais a 
humanidade tem se rendido à desinformação e por incrível 
que possa parecer, é o de que as mentiras são mais atraen-
tes que a verdade, pois ela, a mentira, pode ser fabricada 
para ser convincente e apelativa, enquanto a verdade, por 
ser complexa e exigir argumentos que a comprovem, de-
manda mais esforço para ser construída e posteriormente 
compreendida.

Passa-se a entender então, os motivos pelos quais 

os regimes autoritários, via de regra, concentram seu poder 
nos esforços para deslegitimar as instituições que susten-
tam e apoiam a verdade.

Consequentemente, passa a ser obrigatório e 
imperioso que, para equilibrar essa balança, haja o forta-
lecimento de instituições como os meios de comunicação, 
academias e comitês científicos que atuam como verdadei-
ros guardiões da verdade, inclusive garantindo mecanismos 
eficientes para validar ou não, e fiscalizar o valor das infor-
mações lançadas, seja de modo contínuo ou desordenado.

Não é possível nem crível, que as grandes corpo-
rações tecnológicas sejam administradoras de logaritmos 
como bem entendem, propondo maiores investimentos 
sociais em instituições ligadas à sociedade civil que se 
mostram atentas aos avanços da indústria do algoritmo.

A Inteligência Artificial, por exemplo, poderia muito 
bem estar contribuindo para calcular os danos ambientais 
e planejar projetos para mitigar os efeitos climáticos, com-
batendo assim, um dos maiores problemas da humanidade 
nos últimos tempos e que vem se acentuando bastante.

“A hora é sempre certa para fazer o que é certo.”
 MARTIN LUTHER KING

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
Sessão Ordinária nº 16 do Sessão Ordinária nº 16 do 

dia 9 de junho de 2025dia 9 de junho de 2025
EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

331 - Poder Executivo - 331 - Poder Executivo - Encaminha anexos ao Encaminha anexos ao 
PL 069/2025PL 069/2025
332 - CMP – Conselho Municipal de Previ-332 - CMP – Conselho Municipal de Previ-
dência - dência - Encaminha cópia das Atas nºs 164 e Encaminha cópia das Atas nºs 164 e 
165/2025 do Conselho Municipal de Previdência. 165/2025 do Conselho Municipal de Previdência. 
333 - CMP – Conselho Municipal de Previdên-333 - CMP – Conselho Municipal de Previdên-
cia - cia - Encaminha os motivos da impossibilidade Encaminha os motivos da impossibilidade 
jurídica de adesão do Município de Candiota ao jurídica de adesão do Município de Candiota ao 
CNPREV – Consórcio Nacional de Gestão de CNPREV – Consórcio Nacional de Gestão de 
Regimes Próprios de Previdência Social.Regimes Próprios de Previdência Social.  

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
328 - Requerimento 35/2025 - Vereadora Luana 328 - Requerimento 35/2025 - Vereadora Luana 
Vais - Vais - Requer a realização de Sessão Especial Requer a realização de Sessão Especial 
no mês de julho de 2025 (em data a ser definida), no mês de julho de 2025 (em data a ser definida), 
com o objetivo de homenagear as Cooperativas com o objetivo de homenagear as Cooperativas 
Bionatur e Coopampa, pelo relevante trabalho Bionatur e Coopampa, pelo relevante trabalho 
que ambas vem desenvolvimento no âmbito do que ambas vem desenvolvimento no âmbito do 
programa de aquisição de alimentos (PAA) em programa de aquisição de alimentos (PAA) em 
nosso município.nosso município.
329 - Requerimento 36/2025 - Vereadora Luana 329 - Requerimento 36/2025 - Vereadora Luana 
Vais - Vais - Requer a realização de sessão especial Requer a realização de sessão especial 
no dia 11 de agosto de 2025, às 14 horas, no no dia 11 de agosto de 2025, às 14 horas, no 
Plenário da Câmara Municipal de Candiota, em Plenário da Câmara Municipal de Candiota, em 
homenagem aos 63 anos da escola Jerônimo homenagem aos 63 anos da escola Jerônimo 
Mércio da SilveiraMércio da Silveira
330 - Pedido de Informação - Vereadora Luana 330 - Pedido de Informação - Vereadora Luana 
Vais - Vais - Requer pedido de informações ao Poder Requer pedido de informações ao Poder 
Executivo Municipal, por meio da Secretaria Executivo Municipal, por meio da Secretaria 
competente, solicitando sobre os pagamentos competente, solicitando sobre os pagamentos 
pendentes da Lei Rouanet destinados aos produ-pendentes da Lei Rouanet destinados aos produ-
tores culturais que prestaram serviços durante os tores culturais que prestaram serviços durante os 
eventos do carnaval e do aniversário do Município eventos do carnaval e do aniversário do Município 

de Candiota do corrente ano.de Candiota do corrente ano.
337 - Requerimento 37/2025 - Vereador Axel 337 - Requerimento 37/2025 - Vereador Axel 
Costa - Costa - Frente Parlamentar dos Homens pelo fim Frente Parlamentar dos Homens pelo fim 
da violência contra as mulheres.da violência contra as mulheres.

BAIXAR PARA AS COMISSÕESBAIXAR PARA AS COMISSÕES
334 - Projeto de lei 76/2025 - Mesa Diretora - 334 - Projeto de lei 76/2025 - Mesa Diretora - Al-Al-
tera a redação do Anexo II da Lei Municipal nº 461, tera a redação do Anexo II da Lei Municipal nº 461, 
de 09 de dezembro de 1998, que institui o Plano de de 09 de dezembro de 1998, que institui o Plano de 
Classificação de cargos, funções e salários da Câ-Classificação de cargos, funções e salários da Câ-
mara Municipal de Vereadores de Candiota, criando mara Municipal de Vereadores de Candiota, criando 
o cargo de Assessor de Imprensa.o cargo de Assessor de Imprensa.
335 - Projeto de lei 77/2025 - Mesa Diretora - 335 - Projeto de lei 77/2025 - Mesa Diretora - Ins-Ins-
titui o pagamento de adicional de um terço de férias titui o pagamento de adicional de um terço de férias 
aos vereadores do Município de Candiota-RS e dá aos vereadores do Município de Candiota-RS e dá 
outras providências. outras providências. 
336 - Projeto de lei 78/2025 - Mesa Diretora - 336 - Projeto de lei 78/2025 - Mesa Diretora - 
Altera a Lei Municipal nº 461, de 09 de dezembro Altera a Lei Municipal nº 461, de 09 de dezembro 
de 1998, que institui o Plano de Classificação de de 1998, que institui o Plano de Classificação de 
cargos, Funções e salários da Câmara Municipal cargos, Funções e salários da Câmara Municipal 
de Vereadores de Candiota.de Vereadores de Candiota.
338 - Projeto de lei 79/2025 - Vereador Axel - 338 - Projeto de lei 79/2025 - Vereador Axel - 
Determina a substituição dos sinais sonoros nos Determina a substituição dos sinais sonoros nos 
estabelecimentos de ensino públicos e privados, a estabelecimentos de ensino públicos e privados, a 
fim de não gerar incômodos sensoriais aos alunos fim de não gerar incômodos sensoriais aos alunos 
com Transtornos do Espectro Autista (TEA)com Transtornos do Espectro Autista (TEA)
339 - Projeto de Resolução 02/2025 - Mesa Di-339 - Projeto de Resolução 02/2025 - Mesa Di-
retora - retora - Altera dispositivos da Resolução nº 087, Altera dispositivos da Resolução nº 087, 
de 17 de novembro de 2004, que  “Dispõe sobre de 17 de novembro de 2004, que  “Dispõe sobre 
o Regimento da Câmara Municipal de Candiota e o Regimento da Câmara Municipal de Candiota e 
dá outras providências, e institui o Código de Ética dá outras providências, e institui o Código de Ética 
Parlamentar. Parlamentar. 
340 - Projeto de Resolução 03/2025 - Mesa Dire-340 - Projeto de Resolução 03/2025 - Mesa Dire-
tora - tora - Altera dispositivos da Resolução nº 164/2021, Altera dispositivos da Resolução nº 164/2021, 
que fixa normas para a concessão de diárias, meia-que fixa normas para a concessão de diárias, meia-
-diária e ajuda de custo aos Vereadores e Servido--diária e ajuda de custo aos Vereadores e Servido-
res da Câmara Municipal de Candiota, e dá outras res da Câmara Municipal de Candiota, e dá outras 

providências. providências. 
341 - Projeto de Resolução 04/2025 - Mesa 341 - Projeto de Resolução 04/2025 - Mesa 
Diretora - Diretora - Altera a Resolução nº 095/2006, que Altera a Resolução nº 095/2006, que 
institui o Vale-alimentação aos servidores do Poder institui o Vale-alimentação aos servidores do Poder 
Legislativo Municipal, e dá outras providências. Legislativo Municipal, e dá outras providências. 

DISCUSSÃO DOS PROJETOSDISCUSSÃO DOS PROJETOS
291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Execu-291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Execu-
tivo - tivo - Institui o Programa “Empreende Mulher” no Institui o Programa “Empreende Mulher” no 
Município de Candiota/RS.Município de Candiota/RS.
310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executi-310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executi-
vo - Ivo - Institui mecanismo de controle sobre provisões nstitui mecanismo de controle sobre provisões 
de encargos trabalhistas a serem pagos às em-de encargos trabalhistas a serem pagos às em-
presas contratadas para prestar serviços de forma presas contratadas para prestar serviços de forma 
contínua no âmbito do município de Candiota/RS.contínua no âmbito do município de Candiota/RS.
317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Execu-317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Execu-
tivo - tivo - Institui a Política de Educação Integral em Institui a Política de Educação Integral em 
tempo integral para a Rede Municipal de Ensino de tempo integral para a Rede Municipal de Ensino de 
Candiota/RS e estabelece suas diretrizes.Candiota/RS e estabelece suas diretrizes.

ORDEM DO DIAORDEM DO DIA
VOTAÇÃO DE PARECERESVOTAÇÃO DE PARECERES

312 - Projeto de Lei 072/2025 - Poder Executivo - 312 - Projeto de Lei 072/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o município de Candiota a celebrar Termo Autoriza o município de Candiota a celebrar Termo 
de Parceria com o ICPJ – Instituto Cultural Padre de Parceria com o ICPJ – Instituto Cultural Padre 
Josimo EM VOTAÇÃO OS PARECERESJosimo EM VOTAÇÃO OS PARECERES

VOTAÇÃO DE PROJETOSVOTAÇÃO DE PROJETOS

287 - Projeto de Lei nº 069/2025 - Poder Execu-287 - Projeto de Lei nº 069/2025 - Poder Execu-
tivo - tivo - Estabelece a criação do BCA - Benefício de Estabelece a criação do BCA - Benefício de 
caráter assistencial para servidores ativos e inati-caráter assistencial para servidores ativos e inati-
vos diagnosticados com neoplasia maligna e para vos diagnosticados com neoplasia maligna e para 
servidores inativos por incapacidade permanente, servidores inativos por incapacidade permanente, 
que necessitem de assistência contínua de tercei-que necessitem de assistência contínua de tercei-
ros para realização das atividades da vida diária.ros para realização das atividades da vida diária.
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Sandra Peraça recebeu a Comenda Odil Peraça

RECONHECIMENTO

Divulgação

Comendas foram entregues nas modalidades Cultural, Jovem e Cavalgada

Ocorreu no último 
dia 7 de junho, em 
Herval, o 2º Encon-

tro de Patrões, Prendas e 
Peões da 21ª Região Tra-
dicionalista (RT) e dentre 
as pautas foi realizada a 
entrega das comendas, 
que homenageiam pessoas 
ou entidades que se desta-
cam na RT. 

O nome de cada 
comenda é de um coorde-
nador regional já falecido. 
Todos os anos as entidades 
da 21ª RT podem apresen-
tar sugestões de nomes de 
tradicionalistas, cidadãos 
ou entidades de sua loca-
lidade que se destacaram 
ou ainda se destacam. No 
ano de 2024, o CCTG 
Lila Alves, de Pinheiro 
Machado realizou três 
indicações e que foram to-
das aprovadas no encontro 
regional de patrões. “Estas 
homenagens são motivos 
de muito orgulho para 
nossa entidade por tudo 
que estes grandes nomes 
fizeram para a cultura de 
nosso município e o de-
senvolvimento dos nossos 
jovens. São momentos as-
sim que dão força para que 
seguimos firmes em nossa 
caminhada dentro do tra-
dicionalismo”, assinala 
patronagem da entidade.

Confira è seguir as 
três homenagens presta-

Em encontro regional, CCTG Lila 
Alves aprova homenagens a 

tradicionalistas e projeto pinheirenses

das.

SANDRA PERAÇA

 Foi entregue a 
Comenda Odil Peraça 
Dutra, na modalidade Cul-
tural, a professora pinhei-
rense Sandra Donisete 
Tavares Peraça, pelos seus 
relevantes trabalhos no 
município, na entidade 
e pela 21ª RT, exercen-
do diversos cargos em 
prol de cultura e contri-
buição para a educação 
de Pinheiro Machado. A 
homenageada foi diretora 
do Departamento Cultu-
ral, Desporto e Turismo 
nos anos de 1987 a 1989, 
apresentadora da chegada 
da Chama Crioula e dos 
desfiles de 20 de setem-
bro, além de coordenadora 
da Comparsa da Canção 
por mais de uma edição e 
vice-coordenadora da 21ª 
RT em 1993.

PELOTÃO MIRIM

 A Comenda Ar-
mando Ecíquio Peres, 
na modalidade Jovem, 
foi entregue ao Pelotão 
Mirim, idealizado pelo 
tenente André Madruga 
(atualmente vereador), te-
nente Prestes e o sargento 
Pedro Brum. Composto 
por alunos das escolas 

regulares do município e 
que frequentam as aulas 
em turno inverso, o Pelo-
tão Mirim tem como obje-
tivo principal a disciplina 
e o desenvolvimento da 
cidadania junto aos seus 
alunos.

JERSON, JOSÉ 
DELMAR E NEIDER

 Por fim, foi en-

tregue a Comenda Rui 
Paulo Morais Farias, na 
modalidade Cavalgada 
- Chama Crioula, aos 
tradicionalistas Jerson 
Farias, José Delmar Pi-
nheiro e Neider Batista, 
em reconhecimento aos 
43 anos na organização da 
busca da Chama Crioula 
para o município de Pi-
nheiro Machado. Jerson 
Farias, por muitos anos 

foi capataz campeiro do 
CCTG Lila Alves, respon-
sável pela organização de 
muitas Campereadas nas 
Cacimbinhas, tradicio-
nalista, sempre atuante 
no município e região e 
sempre pronto para re-
alizar uma cavalgada; 
José Delmar Pinheiro, 
foi patrão do CCTG Lila 
Alves (gestões 1987-1988 
e 1989-1990), atuante em 

diversas coordenadorias, 
sendo diretor de Caval-
gada da 21ª RT; e Neider 
Pires, que apesar de se 
integrar mais tarde ao 
grupo, veio para somar e 
auxiliar na organização da 
emblemática cavalgada 
e hoje se tornou sinôni-
mo da busca da Chama 
Crioula no município, 
completando 24 anos de 
atividade.

Comenda Armando Peres foi entregue ao Pelotão Mirim

Delmar e Jerson receberam 
a Comenda Rui Farias 

durante o 2º Encontro de 
Patrões, Prendas e Peões da 
21ª Região Tradicionalista 
(RT). Já Neider (D), não 

pode comparecer ao evento 
e recebeu a homenagem 

posteriormente
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Silvana Antunes TP

Integrantes da corte, Ioná Noggi e Anna Luiza Gonçalves 
apresentaram o evento e convidam a região a participar

38ª Fejunahe comemorativa aos 200 anos 
de Herval terá seis dias de programação

EVENTO

Uma das maiores e 
mais tradicionais 
festas juninas da 

região, a Festa Junina 
de Herval, a Fejunahe, 
de Herval, começa nes-
ta quinta-feira (19). O 
evento, que acontece em 
38ª edição até o dia 24 de 
junho, na praça Marquês 
de Herval, será come-
morativo aos 200 anos 
da cidade e contará com 
diversas atrações durante 
os seis dias de progra-
mação. Serão mais de 25 
shows locais, regionais e 
nacionais, além de apre-
sentações artísticas. 

O evento também 
já irá fazer referência ao 
padroeiro da cidade, São 
João Batista, comemora-
do em 24 de junho, e con-
tará com as tradicionais 
barraquinhas de comidas 
típicas, expositores di-
versos e shows de artis-
tas como Sem Rezenha, 
Grupo Candieiro, Banda 
Mercosul e Grupo do 
Bola, entre outros.

A Corte da 38ª Fe-
junahe é composta pela 
rainha Ioná Noggi, 1ª 
princesa Adrielly Vieira, 
e 2ª princesa Anna Luiza 
Gonçalves, que nesta se-

Evento acontece desta quinta-feira (19) até o dia 24 de junho, dia do padroeiro da cidade

mana visitaram a redação 
do Tribuna do Pampa 
para divulgar a festivida-
de e convidar a região a 
prestigiar o evento. 

As jovens também 
estiveram em visita nas 
prefeituras de Candiota, 
Hulha Negra e Pinheiro 
Machado.

A 38ª Fejunahe é 
uma realização da Prefei-
tura de Herval, através da 
Secretaria de Cultura Tu-
rismo, Esportes e Lazer 
e do Sesc Pelotas, com 
patrocínio de Banrisul 
e Corsan, e apoio de Sta 
Telecom e Natufolha.


